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OBmil na Europa 

Abaixo publicamos u m artigo 

do «Messager du Brexil», sobre 

a propaganda do café do Brazil 

na Europa, e para elle chama

mos a attenção dos nossos leito

res. 5' u m protesto simples po

rém enérgico contra o que diz 

o Sr. Sant'Anna Nery na bro

chura intitulada—A questão do 

eafé—distribuída aos visitantes 

• Ia exposição de café no Palácio 

da Industria em Pariz. 

Eil-o. 
«Falla-se bastante da propa

ganda de café do Brazil ; mas é 
preciso reconhecer que os meios 
empregados são ás vezes extra
vagantes. Acabamos de ler uma 
brochura intitulada A questão 
do café ; esta assignada pelo au
tor do livro impossível do encon
trar-se—O paiz do afé. Já se 
deixa ver que falíamos do sr. 
'SaafAniia Nery. 

A brochura foi distribuída em 
profusão (não se diz a custa de 
quem) aos visitantes da exposi
ção de café no Palácio da Indus
tria em Pariz. 

Este braziloiro ensina aos eu
ropeus que os cafeeiros «crescem 
naturalmente contanto quo so 
tenha cuidado de protegel-os, 
não somente contra as hervas, 
•que sem .isto invadiriam rapidjr 

mente a plantação, mas ainda 
contra o sói durante o dia e o 
frio durante a noite.» E' pro-

» vavel que, para protegel-os con
tra as hervas, o sr. SanfAnna 
Nery queira falíar da carpa, 
operação a mais diffieil o traba
lhosa de todas para os desgraça
dos escravos, esquecendo se do 
nos dizer quaes os cuidados que 
se empregam contra o sol duran 
te o dia e o frio durante a noite ; 
os produetores do café encontra
rão tajvez naquélles melhora
mentos desconhecidos ató hoje 
remédios para as difficuldades 
que se lamenta tão justamente. 

Mais adiante : « Os cafeeiros 
são, pois, quasi sempre cobertos 
de flores ou de fruetos e, como 
estes exigem cerca de quatro me-
zes para completar a sua matu
ridade, suecede que a colheita 
faz-se, por assim dizer, sem in
terrupção.» 
Os numerosos fazendeiros de S 

Paulo, Rio e Minas-Geraes, que 

Hrifolham o galho entre os dedos 
bago? sio tMiihíáos em 

cestos. Logo que os cestos ostão 
cheios, outros trabalhadores os 
conduzem Â CABEÇA 1 ! !... para 
& fazenda.* 

E agora «is como se o prepa
ra : «Pretas o negrinhas erapro-
gam-so em lavar o grão nos PO
ÇOS E A DESCASCAL-OS. Procede-se 
em seguida á brunidura e â se
gunda desecação, e dopois de 
uma escolha attenta transporta-
se a colheita, que ê suettida em 
saccos de 60 küos.» 

Fazendeiros, exportadores, 
construotores, engenheiros,e to
dos vós brasileiros, que vos oceu-
paes tão justamente da crise ac-
tual do café, estabelecois com 
grandes dispendios engenhos a-
perfeiçoados, inventaes cada an 
no novas machinas para venti
lar o grão, para o descascar 
da polpa,para o escolher e sepa-. 
rar, excedeis muito debaixo das 
te ponto de vista a ripa de Cey. 

Iêm no Jornal do Commercio ou ,iãof ou os pilões das Anttihas, 
em outros jornaes os artigos do porque se nos vem dizer eia. u m 
sr. SantWnna Nery, se espanta
rão certamente de ver um bra-
ziteiro, que escreve livros sobre 
o café,ignorar o que todo o mun
do sabe no Brazil. Não, sr. Sant' 
Anna Nery ; a colheita não se 
faz sem interrupção ; a matura 
ção começa de ordinário em Abri 
na provineia do Rio de Janeiro 1 
em Maio na de S. Paulo, e dura 
de ordinário três mezes ; se elja 
prolonga por mais tempo em cer
tos iogares, em conseqüência da 
falta de braços, tanto peior pa
ra o proprietário que estende no 
terreiro os fruetos muito seccos 
e difíiceis de serem preparador. 

Para sorpreza daquelles qne 
tenham examinado, uma vez na 
vida u m pó de café, quizeramos 
poder citar integralmente uma 
descripçáo de flores de opala, de 
polpa maravilhosa, de ninhos de 
pássaros, e, para acabar, do fru-
cto da casca do cafò ; porém o 
opusculo ó tão rico que basta a-
panhar as curiosidades. 

Eis, por exemplo, como no 
Brazil se colhe o café .* «Sob a 
direcção do u m con^tra-mestre, 
de intendente ou feitor, bandos 
de trabalhadores trepam NA S A R * 
VGRES !!! Empoleiram-se sobre 
escadas .e puxam para si cuida
dosamente os galhos do çaf^oiro. 

livro, quasi otTicial, que vós la-
vaes o grão em poços e que eatro-
gaes á mão dos negros e ios mo
leques o cuidado de o descascar. 

Vos preocupaes ura fazer co
nhecer vossos produetos com suas 
qualidades reaes ; prep.iraes com 
grandes despozas exposições no 
paiz, e no exterior ; fazeis con
ferências, ou ides pedil-as a es
trangeiros amigos do vosso paiz, 
para que afinal todos estes esfor
ços attinjam á conclusão seguin
te : 

< Pretendeu-se, C O M R A ^ J O TAL
VEZ, que certos plantadores bra
sileiros não preparam seui produ-
Ítos com tanta artecoino os de 
Jeylão e Jova, o quo deixa u m 
ligeiro amargor, u m gosto de 
terra no café do Brazil. Nòs fa
remos notar quo o gosto de terra 
está longe de ser desagradável, 
e que do resto, elle se enfraque
ce consideravelmente,, so ae tom 
cuidado do guardar o caiA um. 
ou dois annos !!! antes do ae fa
zer uso delle, precaução que 
aliás é preciso tomar com rela* 
ção a todo cs fé, Este defeito 
ou esta qualidade que apresen
tam todos 03 cafés anthenticos é 
muito apreciado pelos consum-
mfdores da Am > Norte..» 

O go.ito do terra, produzido 

por urna má eolbeita on mi ds-
secação, considerado como uma 
quali ía-I-. i necessidade de gu
ardar - lurante dois annos* 
indicado com > meio de prop -. r-
da ! ! í) •; o ó necessário 
avfor-no?, o go emtant^ nós es-
tam >s apen :ína 10 d "este 
pasni >sc op]ft*c#lo. 

Ao li lado e 
desta falta completa iho-
cim Mitos, vem a nou comida ; o 
se os brasileiros se s i i • i lem 
de enc-íUtrar a pen,a d» sr, Nery 
fazendo reclames a diversa? pu
blicações, cuidadosamente esco-
Ihid is. o*? europeus não AO s.orpre-
hen iern raen >• invocar, a propó
sito d* acção phys-iologíca do ca
fé, a opinião do médicos cuja 
m;. .rid.xd̂  nos estudos d'esta 
»r*leiji, ainda é muito probieaia-
tica. 

U fundo de tudo isto é, entre-
tinio, profundamente triste, e 
ju isi desanunador para os que 
esta d t na o lirazil, antes de fal
íar d*elle, que querem tornal-e 
conhecido com seus recursos e-
norrnes, seus progressos conside
ráveis, seu immiuso futuro, -em 
dis.firçar os seus defeitos e sem 
lisongear os seus prejuízos. 

Qu-into a nós, não é sern ap-
prehansão para o futuro qua ve
mos esta propaganda das cousas 
do Brazil na Europa confiada 
arn grande parte a personalidades 
sem duvida bem intencionadas, 
porem absolutamente inhabeis, 
porque ellas não conhecem suf-
ficientemento a Europa, ou ja-
raaií habitaram e observaram u 
seu próprio paiz, 

Não se deve só andar a faliar 
de si, convém fazer utilmente ; e 
o emprego de certos meios ou a 
revelação de certa* ig-norancias é 
muitas vezes mais prejudicial que 
o silencio. 

Como bem disse o fabulista ; 
Rien n"est pias dangüreuccq un 

maladroif, ami! 
Mie tu • c ai f d rait un sa q e 

nerni í 
é 

0 trabalho livra da miséria 
D E Z M I L FRA^C^S DIÍ R E N D V 

Quando eu linha dezoito an
nos, ia cljurante a beija estadão, 
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passar o dia de domingo em Ver
sai!] os, onde habitava minha 
n>ãi. Tara me transportar alli, 
4'uasi sempre ia a p.é, até encon
trar um dos pequenos vehiculos 
t-_uo fazião então o serviço» 

Sahindo das barreiras,, eu esta-
va certo de encontrar sempre um 
crande pobre que gritava com, 
uma voz esganiçádà ; «Uma es
mola, por charidade, meu bom 
/penhor» ! Bem certo estava elle 
de ouvir tinir em seu çhapèo unia 
moeda do dous scfldos. 

U m dia, que eu pagava o meu 
tributo a Antônio, era este o seu 
moine, veio passando ura peque-
rio Senhor apolvilhado : «esmula 
por charidade.meu bom Senhor,» 
disse Antônio. 

parou, e depois 
alguns momentos 
> pobre : Vós me 
>He, inteíligente e 
i trabalho. Para 

um tão vil òfòsio ? 
tirar-vos desta triste 
d u -vos dez mil libras 
A itonio se pôz a rir o 
.. Ldde tanto, quanto 
d sse o Senhor apolvi-
is segui os meus con-
adqiiirireis o que vos 
Demais, posso conven-

que, sem poder reconhscet^se, se 
recordavam comtudo que se ti-
nhão visto em outro tempo e em 
outro lugar.—Senhor, me disse 
em fim o livreiro, ha vinte cinco 
annos, não iais vos muitas vezes 
á Versaillos aos domingos? Que 1 
sois vos- Antônio, exclamei I Se
nhor, vás o vedes I O velho Se
nhor apolvilhado tinha razão; 
deu- me de» mil libras de venda !.. 

O passante 
de conside: ar 
olhando para 
pareceis, disse 
próprio para 
que toma 
Eu quero 
situação 
de renda. 
ou tamb i 
quiẑ rdosi 
lha do : m 
solhos, e 
prorneUo. 
cor-vos com exemplos. Eu fui tão 
pobrò òomo vos , mas em lugar 
de mendigar, fiz uma alcofa de 
um máo esto é ia às aldêas e às 
cidâcm§ de província pedir, não 
esmo'Ias, mas iiapus velhos que 
ure ci;-vi;'.i gratuitamente, e que-
ou vendia r* r bom preço aos fa
bricantes do papel. Ao fim de 
irm:,anno, j-i não pedia de graça 
ostçapos, comprava-os, e tinha 
rtléíUj-dxsso uma carreta o um ju
mento para fazer o meu pequeno 
commercio. 

Cinco annos depois-, eu possuía 
trinta mil francos, e casei com 
a filha de um fabricante de pa
pel, que mo associou á sua casa 
de commercio pouco afreguozada-i 
é preciso dizel-o. Mas então eu 
era jovem ainda, era actiro, sa
bia trabalhara impôr-ma priva
ções . . . Actualmente possuo duas 
casas om Pariz, e cedi a minha 
fabrica á meu filho,, a quem ensi
nei, cedo, o go^to do trabalho, 
e a necessidade da perseverança. 
Fazei como eu, meu amigo, e 
vireis como eu a ser rico.' • 

Dizendo isto, o velho Senhor 
se foi. deixando Afttonio de tal 

-̂ raodo -preocupado, ;quo duas Se-
•jhoras passaram sem ouvir o 
chamamento d<i cirandado do 
i^endicante. 

jim.1815, durante--o nreu-exí' 
* ̂ raijjJLíruxellas, entrei umdia 

ll° «wa *í@ um livreiro para abi 
fmer i^yfoâo de alguns livros-. 

lím *»*&**&**« smhT PaiU 
iavapelo a*J»«pm,. e dava as 
ssuas ordon^o^^us^cinco ou 
aeiscaixeiros. Il^zio*-olhamos 
,J8cíprocraaiente..eonmn(es.ç.oaS 

umim 

A Illustrissima Gamara Muni
cipal desta cidade, comprehe-n-
dendo perfeitamente os deveres 
de sua alta missão, tem-se empe
nhado em desenvolver todos os 
melhoramentos materiaes, mo
raes e reaes deste município, 
decretanto, som detença, a cons-
trucção de um cemitério exíra-
muros, extinguindo-sft assim a 
existência dos cemitérios e ja-si-
gos extra-muros, que dão um 
aspecto Lugubre a esta bella ci
dade, de modo a pôl-a ao niver-
das suas irmãs mais adiantadas, 
seguindo o exemplo dos paizes 
mais cultos. 

E' sem duvida, esta uma me
dida humanitária, aconselhada 
pelos mais acurados preceitos hy-
gieníeos, pelo que a nossa illus-
tre edíli-dade de\To ser louvada. 
Para a perfeição desses melho

ramentos acreditamos quo essa 
muito digna corporação ordena
rá em seguida a remoção do ma
tadouro publico para melhor lu
gar, e bem assim a remoção dos 
chiqueiros municipaes. que se 
achão collocados em. péssimo lu
gar e ruins condições, pois que 
elles, sem- duvida, podem forne
cer para grande- parte dà ei !â -
de, miihmas lethaes, dàmilifi 
cawio entretanto as pequenas 
águas de serv.dam publica. 

Consta-nos porem que já so tem 
em vista uni lugar em qae se terá 
de edificar utu novo matadouro, 
o- pelo que conjectura (.nos, embo
ra a. nossa incompetência, acha
mos o excellente, e nos parece 
que alli mesmo convém o esta
belecimento doá chiqueiros mu
nicipaes. 

Esperamos, portanto que os 
Ulustrados, Palinuros, que ora, 
felizmente, dirigem, os destiaos 
muaiaipaes, depois de madura 
reflexão, attendam as nossas bre
ves consideraç&os, que si não de.-
vem. ser.bera acolhidas ao menos 
resta-nos o prazer de expender-
inos dé muito, boa vontade, e do 
interesse que tomamos pelos.me-
LJ-ipramento* deste, município." 

YjLvtjSQtià Março de 1883.. 

D e s p a c h o . — Entre os pro
feridos a G do-moz findo, lê se 
o segui ate ; 
Da companhia Ytuana, pediu -

do que lhe sejam pagos integral
mente os juros que a província 
garante, aim de saldar os com
promissos com os credores parti-
oularos,— Recolha a c-ompaiihía 
no thesouro província} o devi-
dendo das cinco mil acçõos da 
província, relativo ao semestre 
lindo em 21 de dezembro, e d'ora 
em diante, fará na forma do art. 
l°-§ 3° e ¥ do contracto de 20 
de outubro de 1870, o pagamen
to do devidendo u que a provín
cia tem direito, e quanto aos 
devideudos atrasados, a*.compa
nhia apresente o quadro demons
trativo da importância total que 
deve a província, aílm de resol
ver sua amortisação. 
P a r a a Europa.—Segue 

no dia 4 para Santos e d'ahi no 
dia 0, a bordo do Vapor «Tagus», 
para a Europa, onde vae procu
rar melhoras para a sua saúde, 
ultimamente alterada, o nosso 
distineto conterrâneo, Dr. Luiz 
de Anhaia Mello. Boa, viagem e 
que completamente restabeleci
do volte em breve a oecupar no 
sero à'.\ Sociedade Ytuana, o lu 
gar de distineção quo lhe perten
ce é o que sinceramente deseja
mos. 
Instituto dk> X o v o 

feluiitlo.—Consta-noô que as 
aulas oVeste importrnte- estabele
cimento, reabrem se amanhã na 
sua nova sede, a rua doCoramer 
cio. 
Cosnpant&i» VtiiTtoa. 

—Hoje as 11 horas da manhã ha 
assembléa geral, na q.ual devo se 
tratar do modo de levantar eapr 
fcaea para a construcção de ra
mal das Pedraneiras, 
^siBítí» sepuicli-rcy.—N*es-

sa igreja celebra-se actualmente 
uma solêmnidáde rehgioza que 
terminará no dia 8 com missa 
cantada e benção do Santíssimo. 

IPaHecime-nito.— Após 
longos soffrimento-s falleceo hon-
tem as 11 horas da manhã- a 
Exma. Sue*, d. Franctsca Elisa 
Corrêa, virtuoza espoz-a do Sr. 
Eolippe Corrêa Leite, o filha do-
sr. Bento Paes de Barros. 
Àccompanharaos a*sua família 

na j.usta dor que lhe cauzou tão 
infausto acontecimento. 
O-seo sahimento terá lugar ho

je as 10: horas da manhã. 

D e s a s t r e , — No dia 28 do 
mez findo, estando uma criança 
a comer na sala de jantar dá ca
sa de Victor. de tal, sita no largo 
do Patrocínio desta cidade, foi 
aggredida por um cão quo agar-
rando-a pela booca, anaacou-
lhe os beiços- deixando-a em-utu 
lastimável estado. ü'Cão f.ii mor-
to,-imaiodiata.men.to m.aso.mal... 

não sabemos si terá rpmedio. Eu* 
todo caso ó mais um exemplo 
que provai a necessidade do cuida 
do que deve ser dispensado as 
crianças,., víctimas quasi sempre, 
da incúria dos outros. 

%íáorri3a«.— Inf ormão-noí, 
que o sr. Luiz do Almeida Mel
lo libertou, gratuitamente o sem 
condição alguma, a sua escrava, 
Thereza; e que o capitão Ignaeio 
do Paula L. de Barros libertou,. 
por 50.')$000 a sua escrava Ja-
ciuína, fs por 700$000 um .seu es-
cravo, feitor, que lhe havia offe-
recido pela sua liberdade 1:500$. 
D ô voíta —Já voltou da ci

dade de Piracicaba onde foi to
mar parte nas festas da Semana 
Santa, como amador da musica, 
o oos^o edictor sr. Felícíano L. 
Pacheco. 
C o n f e r ô n c i a . - U m notá

vel engenheiro chegado hontem 
a esta cidade, faz hoje as 4 ho
ras da tarde, no Theatro S. Do* 
mingos uma conferência na qual 
se propãe a mostrar as vanta
gens da grande fabrica de teci
dos que se projecta montar no 
Salto e convida para assistida 
aos habitantes desta cidade.*f 
O l u b cia L n v o u r a — C o m 

asse título ínstallou se íio dia 13-
do mez findu, na cidade de Esca
da, uma das mais importantes d$ 
Província de Pernambuco, uma 
associação de proprietários e a-
gricultores.tíl-ial a Sociedade Au
xiliadora da Agricultura na mes • 
ma província, e cujo fim è de
fender os interesses da lavoura 
contra a propaganda abolicionis
ta,considerada prejudicial do mo
do porquo vae sendo feita, e pòi-
a em situação de fazer valer os 
seus direitos.oncaminhando a quês 
tão do elemento sarvil para as su
as soluções rasoaveis.O município 
da Escada é um dos-mais ricos e 
que maior numero de escravos 
conta na província de Pernam
buco, que por* sua vez teve uma 
população escrava muito grande. 
A idéa foi muito bem acceita.e à 
reunião comparecerão 105 lavra
dores o proprietários, que delibfif 
rarão entre outras cousas : dir£ 
gir ao-Governo Provincial o Im
perial representações pedindo 
providencias onargicas contra os 
factos que vae commettendo o 
abolionismo iatransigenté contra 
os interesses reaes d'a lavoura o 
com infracção das lei-í do paiz. 
Em outros munierpios da provín
cia ha idéa de fundar associações 
idênticas. 
CMvitieiicIò—A Companhia 

•Mogvana annunciou o pagamen
to de sou 19°, a razão dW0|500 
por acção. 
Consellieiro-s d ,K«t^dò. 
—Dizem os jornaos d\ Corte que 
estão nomeados os sanadóres-Af-
fonso Celso, barão do Cotegipe, 
Vieira da Silva, Lafàyete o Nu-^ 
nes Gonçalves; 

l'^',nolas—O'.imperador r^ 
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cebeu' durante a Semana Santa 
2.500 requerimentos pedindo-lhe 
esmolas. 

Sua magestade'mandou dará 
cada um dos requerentes 1U$0ÍX) 
de esmola, o que importou em ?5 
contos. 
A M o d a . — E ' como se de

nomina uma delicada publicação 
oditada pelos srs. Costa*Braga & 
Filhos, proprietários de una im
portantíssima, fabrica de chapéus 
•i-vapor, existente na cMade do 
^orto, e que acabamos de rece
ber. Periódico trimeusai propõe-
se a tratar dos iateresses- da in
dustria do seo paiz,principaimen 
te da chapelaria, dando-noâ sem
pre em phôtotipia um figarino dos 
:hapòos que a moda fôr introdu
zindo no mercado. O que accom-
panha o numero quo temos a vis
ta contem 25 modelos de chapé-
os o ê de uma nitidez completa. 
Tem artigos sobre diversos outros 
assunaptos, bem oscriptos, e o tra
balho typograpliico é dos mais 
correctos que conhecemos. Gra
tos pela ofíerta, desejámos á Mo
da longa vida o lhe enviaremos o 

, nosso modesto jornal. 
*# «Sm-imes. — Recebemos luais 

o «Parnaso* quo se publica em 
S. Paulo, a «Imprensa», órgão do 
f-artido liberal de Theresina, a 
«Revista de. Medicina», de Patis 
e o «Pararangaba» de S. José dos 
Campos. 
&/it>lio- p-aulistn.—Lo se 

na Província. 
Temos sobre a mesa uma a risos* 

íra de excellente linha produzi
do e trabalhado na colônia d. 
Leopoldinar na fazenda Riachu-
elo, município do Jahú, proprie
dade do sr. Joaquim de Toledo 
Piza de Almeida Júnior. 

Este linho, cujas sementes vie
ram de Itália, foi plantado era 
junho e colhido, cinco mezes de
pois, em outubro. 
Eis mais um ramo de lavoura 

que parece querer aelirrvar-so en
tre nós, creando uma nova in
dustria. E' tempo doâ nossos la
vradores cuidarem seriamente em 
alargar a esphera deimisrad-o res-
tricta do? seus esforços, e do seu 
labotar, não sò-pelo seu interes-
>e como pelo da prosperidade do 
irosso-paiz.. 

Não é Í Ó o precioso grão, feliz
mente, a base do nosso futuro 
progresso. 

Oes{>aehO'l'è m h r e te. 
— O Sr. bispo d>o Rio em um re
querimento de certo padre de 
stsa: diocese; deu-o- seguinte des
pacho : 
« Do vigário** encommendado 

Joaquim Freire de Azeredo Cou-
tinha.—Negando novas- provisões, 
sem primeiro cumprir o dever de 
renovar os-santoí,óleos, no que 
até hoje-temi sido relaxado, sem 
imitar a generalid ide dos paro--
dios da diocese. » 

C/est trop1 ío&t i 

Ahobor»' grancS®.—Na 
eidáidê da Pora-ba* Minas ftaraes,: 

em casa de negocio do Sr. Do
mingos Itivelli, esteve uma abó
bora que pesava 37 libras, apa
nhada de um pè donde mais 35 
abóboras do íguãl tamanho já 
haviáo sido apanhadas. 

Impreusu lucrativa. 
—-A sociedade do Figstro, de Pa
riz, ganhou o anuo passado cer
ca de f,200 contos de reis. A ro-

,00 
contos e a despoza orçou a l.bTK). 
Às assignaturas em í>ariz orça
ram por 1.000* coutos, a mais de 
1.000 a venda avulsa, sendo o 
resto produetode annúncios e re
clames. 
A composição custou 50 con

tos mais ou menos, impressão, 
clichagem- e papel cerca de 700, 
serviço de cintas lí>, impressões 
diversas um conto e tanto, re-
dacção 250' coutos, administra
ção e mais serviços perto de 120 
contos, e despezas extraordiná
rias outros 120 contos. 
Ao ler isto, não vá a imprensa 

cá da terra ficar do boca aberta. 
3Jul dito espirituoao^ 

"•Um bom dito do papa Leão 
XIIIf" contado por uma dama 
franceza, recenichegada dò RcT-
ma ã~Par_;z 
jcOjmpa, que falia muifcô cor-

réctameute o idioma francez,con
versava com aquetla dama, no 
palácio du Vatican <. 
~T)e repente falta-Usa uma pala-
vra qualquer, e por mais uure nroí-
cureachal-a não o consegue. 

- Fa li aQ^—LJJj i a n o T " p e rg u n t a 
Leão XIII à sua visitadora, 

—Fallo, simjsanto padre. 
-"Então," continuemos & con-

versação na minha lingua-rratal, 

r*„ 

po rque, na sua, acere^centoa oi-
IglsQrrindú. tenho receio de com-
prometter...q minha infübilid\-* 
fféTãj 

A-ssutear d e {>e[)inoft—• 
«Nos Estados-Unidos estabeleceu-
se uma fabrica de assucar do-pe
pinos. 
As sementes dos pepino? pisa

das dao um sueco assuoarado,qive 
se trata por processos o<peciaes. 
Os resíduos servem para ali

mento ^do gado, e o restfo dá 7 
por cento de assucar, mais bara
to que o de outros quaesquer ve-
getaes » 

Exposição de café;— 
«A exposição de cafés do Brazil, 
aberta em Paris a 27 de Janeiro 
passado, oncerrouas suas portas, 
segundo uma correspondência da-
quella capital, a 23. do passado. 
Terminou do modo mais brilhan
te e profícuo.. Com effèito, no dia 
27 dè Fevereiro o presidente e os 
membros principaes da« câmara 
sjndical do commercio daespe-
,ciaria » foram visitar as amostras 
expostas, a convite do cônsul ge
ral, commendador J: Maciel da 
Rocha. 
Um patrício nosso,que já tinha 

ido â sede dò syndíco dar alguns 
proraenores acerca da exposição 
brasileira- do Palácio de Indus

tria, encarregou-se de receber os 
convidados, cujo numero foi do 
mais de 100. 
Cedendo ao pedido que lhe fez 

' o presidente do syndicato fez uma 
breve conferência,ap; ementando as 
diversas amostras, e fazendo so-
bresahir as vantagens que pode
riam airferir os ospocieiros frau-
cetfes travando relações directas 
com o Centro da Lavoura o Com
mercio. 
O jornal do syndicato (. L"Epi-

cerie Française) já consagrou um 
artigo lisongeiro ao café brasi
leiro, e consta que no seu próxi
mo numero resumirá as explica
ções o informações que aos mem
bros do syndicato foram dadas 
pelo nosso patrício. 
Antes de retirarem se, os espe-

cieiros provaram o café do Bra
zil. 
Cumpre felicitar ao nosso- ve-

Wio cônsul, sr. com-mendador Ro
cha, pelo zelo de que deu provas 
durante o tempo da exposição, a 
qual foi, na phrase pariziense, 
um verdadeiro suecesso.» 

Obituario.-De 2S a 29 do 
corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres; 

Dia 28 

D. Theolinda Guilhermina de 
Oliveira, 67 anãos do idade sol
teira f. da finada dv Thereza de 
Josus Maria, vulgo Thereza Ben
ta,. : Meningites. 
Joaquim José da Silveira, 66 

annos de idado casado com Ma-
ria-na Rodrigues de-Moraes, : Hy-
dropezia. 
Manoel, de 15i mezes filho de 

Antônio Ferraz de Sampaio- Lei
te e d- There-za Corrêa de Camar
go Leite, : Vermes-; 

Dia 29 

U m fito filho de Benedícto o 
Prudência escravos de Plaquei* e 
Rocha. 

Domingos de 1 a uno f. dó Ru-
fin-o Josá de Bartfos e Rita Maria: 
febre. 

Adelina, 18'dias f; de Joaquim 
Rodrigues <ie Barros e d. *Theo-
liada AmaMa de Vaeconceilos : 
ictiricia* 

y$y-

Tr«*IiB>l»o Corrêa Î efiteç 
Iftetito l»acs dè Barros, e 
M»no(».l í̂ eate <Jo íèaínpaio, 
gj^rtieipani ÍÍ V. 8. que foi 
Deo» sorvííloíevar a SUÍI 
San tu <«loria ÍX sua" Hem-
pre chorada espotta., lillia 
e Piora, D. Franeisea 25li-
sa Corrêa, eonvidâo a Vr. 
S. para acompanhai- o seu 
sahíiuento, que terá lugar 
hoje as Itfhorâis <ía m a -
nhà9 cia casa cie sua' resi
dência no Largo <Io €ar« 
m o , a flgreja darOrtlom Z*~ 
tio Carmo. Antee?i>aO se
us eternos e corciiaes 
agradeci mentor. 
YÊü, X «Ic Abril <Je 1S«Í*, 

iirarocios 

mmm 

ftoitiif 
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AOS APRECIADORES 
Roga-sra pessoa que- fez a gra- Na rua da Palma n: TO.chegoi 

ça de tirar as cadeiras".ú\r eaòra- o legitimo fumo cio Quiíombr^pa-
rote dò Ia ordem n. 16 o obséquio ra tabaco cangica. 
de entregar ao seudono- K®& se . Não se encontra melhor 
da, gratificação alguma, r 
é dever dé cada um antregar ;̂ os 
outros o que lhes pertence. 

•parte alguma. 

Na mesma 

- l i 
continua-.se a ven-

jder tabaco cangica o.que h a de*-
naelhorv 
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C O W V i T E 

I>. Antonln AuguisjU* «Soa 
cantos Ollv^ra, do fundo 
Inhnii »|gpría*i<íee a todas 
*s pessoa», -^ue lizei-ào o 
^>b»e«PÍo acompanhar os 
i-ofttOM mor|:nes, de sua 
inuif-ó »doirí»da irmã, H>-
•rneollnda Cullhermlna 
de Oliveira, asaim niais 
oede a chWídadede asmte-
Jirero a m|s*« do7°-. düa» 
pelo repouso de sua alma, 
que ceiel>mr-se.tm jLjBrça-
ífelra 3 de Abril, na O r d e m 
a»80, de S» Francisco» as T 
horae da nmnha, dersde jà 
»e confessa multo aferade-
-cida por este aeto tííe re-
algiôoe claridade. W® 

Os abaixo assignados , fazem 
sciente ao publico e ao commer
cio, que de çomraum accordo, 
dissolverão a sociedade, que na 
jpovoação do Salto girava sob a 
firma de Martins á Ferreira, fi
cando todo o activo e passivo á 
cargo do sócio João da Costa 
Ferreira, e o sócio José Vicente 
Martins, livre e desonerado de 
qualquer responsabilidade. 3—3 
* Ytú, 13 de,Março de 1883. 

José Vicente Martins. 
Jo&o da Costa Ferreira, 

Gaia wedicô do fazendeiro 

Disse a redacção do Cruzeiro * 
«Este guia contem informa

res e indicações de grande uti
lidade para os que nao podem 
4e proinpto ter uro medico. > 
.* E se uma receita custa 5$,qn5o 
mais commodo níío é, ter dezenas 
dellas, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias, de algu
mas das qnaes nem os livros tra
tam, pela quantia de 1$5Q0 ? 
Vende-se na rua da Imperatriz 

n. 60. IQ~>9 

N o bilhar áo A%>r&hão, 
layerá Sorvete de Aba-
ísaxis, hoje ao meio dia. 
Aproveitam que é sé 

hoje. 

IUEIJ0S 
No armazém do Jucão, 

Yende-se queijo Mineiro 
de superior qualidade a 
800, reia a quem com
prar de 10 para cima se 
fará redução no preço, 

1IIIKTA 
Mme.. Angnsta Flores, Modista 

jde vestidos e chapéos, faz "vesti-
j dos, para baile, casamento, pas
seio á preços moderados, a dinhei
ro a vista, em sua residência rua 
do Carmo, em freate a correio. 

to—i 

Na Padaria Francesa 
jfe, ovas, tainhas e ca-
HNtrOes frescos. 

Recebi do sr. Antônio de Cam
pos Dias, a quantia de quarenta 
mil réis, importância de uma 
obrigação que o mesmo sr. Dias, 
firmou a meu favor em data de 
2 ou 3 de Janeiro do corronte 
anno, aqnal desapparecou, e náo 
podendo por esse motive ser-ihe 
entregue, e ficando sem efeito 
a dita obrigação, em todo qual
quer tempo que appareça por es
tar pagae satisfeiía. Para vali
dade passo o presente documento 
que firmo. Ytü, 3J de Março 
do 1883. 

Rs. 40:000 
Fermino de Quadros Aranha. 

Como testemunha—Francisco 
de Almeida Pompéo. 

Idem José Narcizo de Cainargo 
Couto. 

Hoje ! Hoje ! Hoje ! 
3 de A.bril 

Imprcterbelmente ultima funceão! 

Equilibrios Japoneses, Eqüestres, Gymnastico3, 
Acrobaticas e Mímicas. n 

Elenco da Oompanliia 
José Guilherme Puls, Equilibrista sem rival ; Joaquim Manoel. 
Gjmnastico mimiòo ; Oljropio Perres, Eqüestre gymnasticos mími
co ; André Morson, Saltador; e os Jovens, Pedro de Castro ; Ra
tinho; JoSosinho Cubado, Paihacinho da rua, e Palhaço artista 
desta dompanhia. O Sr. André muito conhecido nesta província, 
Minas, Bahia e Rio de Janeiro, que cora sous lindos e espiritue-
sos Lundus etc. preencherá os intervaUos da companhia. D. Pau-
lina de Castro, gyranastica mimica, D. Maria Custodia do Carme. 
Eqüestre, gymnasticas, miraica, e as jovens Irabel de Castro, Eli-
2a de Castre, eqüestre e gyranastica, Laura àe Castro e Maria de 
Castro, mininas borracha ; uma pequena bantja de musica, 10 Ca-
vailos para o serviço de picadelra. 
O AGENTE—SA Brito. 

0 DIRECTOR—José Guilherme & C 


